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  Caetano Alberto da Siva.                 

    sus Ga annos em viagem de. Ceiros que venham estudar de perto as nossas ompanhado de sua esposa... nâncas & que, segundo se diz, venlam aconselhar abionra e com: o govermo que os deseja consultar, mas um grupo. de escurcionistas que de querem divertir Neste E “apa pala] a ES Mr Febore caca sião dHonra eco 
ERP PERENE pendidor de Co ad pago das jam de res rá eira rr plinados 

CO RONICA QCCIDENTA “eae dests visitantes ammuncia-se para breve. os que Este anna foram em máioe numero que mos dom Brupo Francer, que não é de finán-  annos anteriores és festas da semana santa em 

  

bé anda pasíca Em im RR Ato Reéreio pel 
      

       

    
  

  Eis-nos de novo a substituir, ainda que mal o. a visita 
Primoroso chronista do Ocainre: e nos- Só querido amigo D. Jotowda Camara, que dinda por esse Alemtejo é Algarve fazendo Estudos de 5, do mesmo té       
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em dos campos, ale aves, e onde pela noite ribéiras, occulto entre. os houpos, os seus trintdbs enesntadores. Como cu desejaria tambem estar com te gozaresse concerto da maturesa,essapaiza gsm forida, que todo o realisrto d Jara bo coma vs produio der aquela noesia que enleva a alma € je fz tanto bem ng coração. 
dem ne dera ts oie 
Ca 
ás, as malerêncos, Sê se ocultar sb as lantejoulas de ap irencias enganadoras, ou ns que e atras: am à descoberto, À vista de todos; con- rangendo o coro Mem me dera! 
Nas ao mesmo, tempo que eu desejaria 

RO isto livre di cogita ha muito quer ass Bim não pense, e nada menos de quinhentos SântosEscurstonistas do Algarve chegaram Aim estes das a Lisboa, verdade seja que 
le vista, 0 que faz sua ditterença de estar DO sppéicáaio o 7 Um bando alegre festivo que desembar- 7 Sotino Terreiro do Paço ao som do hymno 
tocado pela philimonica. Artistas de Miz Terra, do Loulé e que faz parte dos escur. ionisas algarvio: (E Lisboa está em maré de visits, que 

É gm gos êste belo sol primavera, tomo dão é encontra 265 da Europa gistas que vieram assistir à 7 reum Coniresso de Direito Penal, congresso de due o Occimite trata em Outro artigo, O Se nos fora a termos de tratar aqui ess Feunião de sabios de qui irancamente não Percebemos nad, O que faz, talvez, com Se não percebamos tambem o que b dito so adiantou, além da agradavel es. 
ntercalada de bons jantares € Pásseios a Cintra é a Cascies, onde, 

congressistas poderam “um jantar é po sos lhes bee Do Seu principesco chaler. JAN à orlhira de púrco& o lombo as o, ão ha extrangcito que deixe de com Prehender à causa. da nossa resistencia na. Slonal atraves de todas as icisitud 
1a E depois destes visitantes, que já pard- Fem, outros que chegam, cómo Eduardo fado, o festejado literato brazileiro, gra 
ds amador e amigo do mologrado Ol Eira Martin, que mais uma vez 
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“tir o publico que ali afllue todas as noites, 
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    a Escola. Polytesnica, a ares do mudo do mar ns com 
oral devida, inicia « trbulho do 
Eita Fernado neo e Abena Bomb 
curalista são já bem conhecidos e jústamente 
Epis a exposiio tem estado patente mai 
rt o a Cad Uno exposição dequa. 
aci Coats do sr Jorge Colaço, um arita 
de raça e que affirma o seu bello talento de pin- 

do Sá os rt dus sob quadtos nela 
erdido uma e Dito À pot iorrompid 
do gue em BÃO pelo ar onde de Thomas pot 

goto ra 
rodas bardo pus do Aee! Con 
fetos Ta eecholas industrias, que ma suá maio- 

once osa quadra iimaveal ss flóres 
As a rod As o le 
mais bells, é Cemibes magica que uam 

1 oa festa de lise escendente dearoivas 

cieatros rescendentes He alegria É 
Ca Ce Pinot de Mercedos Bls< 

ca e do Ma dos Condes, Com à Fepr- 
ao Rei da ola, A rotina de amo 
a aca” ati ia que temos Visto, em 
a a tala e Raphael ardal om 

  

  

  
  

  

  

  

  

   

      
  

  

  

  

  

  

  

rodam dus oites sm cheio às festas das duas 
actgnes, que desempenham os principães papeis 
di revi Re 

6 publico não s farto de as aplaudir é com 
just, porque Angela Pinto cujo talento 
bem Penshecidde dá um extraordinário rele 
o ia do Ui rêntes, papeis que desempenha 
ida: revista, e Mercedes 'Blasco que canta com 

ção as varias copias da peça 
são bisadas, 
is duas festas theatraes, a de 

Souza Bastos, na Trindade com a representação 
devia JE pratos limpos, que Xambem eabiu 
no agrado do público e tem um mise scêne de 
Peimitira onden, e a de Eduardo Sehswalbacho no 
mms com a. representação dos Pimentas, 
Gona empracada, comédia. que tem tido um esitô 
extraordinário. No eatro de D. Maria o Otelo, constítuio à 
sedia dedicada: nos congressistas, estrangeiros, 
Tesique estas poderam admirar 0 bello trabalho 
do isiasão, Roza e Virginia, nã interpretação das 
Personagens da grande tragedia de Sehakespeare. 

'O amor é o grande movel de todas às tragédias, 
e tando o luso apaisondo nã é um mc de 
era, que no auge do ciume crava o lendário 
Panhal nd colo alabastrino da sua Desdemona, é 
om Boviaro a Narareh, ue desiirado e 
Aloe dispara o rewolver Bulldog sobre é peito 
darsua Carol É É 

TED um caso, que alvorotou Lisboa e confran- 
ge O coração de toda a gent 

TN Soa de. Jonquimo a Santa Isabel, uma rua 
paga 8 rango, ai o Mer da horivi 
egedia: passada. nó segundo andar da casa n.º 
155Carolina Moreira, uma viuva de 25 primaves 
tas, Jouçã é formoia, vivia eli com o sr. Raul 
Euito” Branco a quem ia dar em breves dias à 
Soto do esposa perante à auctoridade civil. 

Iesimenegiido de Souza, boticario da Nazareth, 
ora ce Antão amante, morderam lhe os ciumes 
de senao amores de Carolina. Elle queriadhe 
dao asim como a uma filha que esta lhe déra, 
o ai esiorços que fez não consegui con: 
SPO M que cssaste com Cl em vez de casar 
Gom o sr Raul, 
EO Gssrval à Jucta que se travou no espirito de 

sc etes da resolução terrivel que tomou de 

  

    

  

     

   

  

   
  

      
    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

     
    

  

  

    Hermenegildo. de Souza vei 
na me da a antiga ato E mao 
te Vinil que he escndavam a faces que 
casisse" Com lê que era o pae de sun hiha, que 
SH O, desgragnssa porque aile não podia tiver 
Sem ela que éra toda à aa felicidade é ella não 
ain desuplicas do oem que à adoraia é 
“lego re fodeu que iria ter com elle onde Me indi- 
Eaite ira combinarem mais tranquilamente o 
que haviam de lazer. 

Souza percebeu o subteríugio: O desespero 
aposson-aE delle completamente, perdida tod 
efpbrantas uma onda de sangue Me ivdio 0 ce- 
bro Revantando-se aum impéto feroz apertou, 
Some, mamão um revolver que tazi no bolso 
E alapaedu à queima. roupa, cinco tros sobre O 
peito" da, mulher que adorava é que cahiu, mor- 
aimente ferida, sobre O pavimento. 

Elia gia chamou pela Hlha, has vascas da 
mort, depois toda. aquela bellêza se tingiu do 
Door que brotava, das feridas é apenas uns cà- 
E idos abandonados em farta madeixa do 
Togo da Sho podiam ie que esiva lu 

ser sda ame o cndavr E ola cbr ia 
Me, obre 0 Tl squerdo, S 

Mas a arma errou à pontaria pa 
gar 0 castigo, 

Tierssentgido de Souta terá de oxpiar o seu 
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DR a DR 
Assim, não só tem sido. eleito delegado pelos. co a o conta 

Ro a Ra 
pn 

NEC pasa a 
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feia ps aan a a 
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is Torar ds | propostas. apresentadas e 
aprovadas. pelo Congresso, demostrando todas 
als protundo estudo de interesse geral no ensi- 
hos ale os" seus quetores delenderam brilhante- 
mente Grânde foi o numero dos delegados eleitos o 
Congresso é todo o pais estava nele representa 
do lvonrosamente 
(bei enumeração das commigõe e fará uma 

dei gos assumbros de que o Conglesso tratou. 
oram ei né seganrds, segundo os presidem 

tes é vogães respectivos indicados pelo sr presi. 
de O trecano escolha dessas commisões 

a Unânime approvação do Congresso 
Puro o pritciro ponto — reelamações aos po 

deres pubbeos no. sentido de mu hor: garantir 08 
progrtssos di istrueção popular, aié unde Jó 
Eonibativel com as conlições goraês do pa 
tuvdão do, corpo docente--se8. Antonio Maria de 
Prism Cardoso 

Para o segundo ponto —organisação pedago. 
ia ses Murins Contciras é Manel Ferreira. 

Para À testo ponto drcaniaçã da cu 
sição pedagogica > srs, Simbes. Raposo e Can- 
dio de Figueiredo E 

“Xe conelisões do relatorio da primeira com= 
missão foram as soguintes: 

  

  

  

  

  

  

         

  

  

  

  
itocinee por distritos. 

conERos é partehia. para tratarem de Rufo o que inte- 
Sense ns desenvolvimento do ensinos a 
sudo E proinso par exápe de amis ou de 

FAO PCMSO punto PAPA a Camaras municipaes 
po tC ARA tr RS o Jo edvicos enclaves com casa 
O Sação pr o rolado Sega plano pera 
dança Tomediata das escolas mal alojadas, pá 
caido Se leram melBores condições para ese fim 
MAUA de O Comedia de Mobi e mateHal de er 

sima toda a escolas que sao careçam: 
A AR nei do ensino copllmentar e class 
ação de asa Coen orar pelados 
ca Pta dA ad por PrSfeoreS pr 
po Petas os Pane ão. der Cxereicio que Mer 
Some pelo Cotia dante em escola elcisn. 
Ref far à contar de a do alho de Ji; 

PO CT e gu mento de categorias e de 
eseseo en ut si ordenado para todos 0x eleitos, inclê 

que apuramento destas se 
Si Gnteadndnts gem dcbpeia para o professor, 
Onda gi para Fenda dl casas exemplo do 
qa O amto  Tolabo é Boro nos protetsores 
ap ada fere do reino. segundo a hierarenia nd 
migo Bia camas terras e 
DR “caloria, prosicoria o bxpdiente dus folhas de 
Pere dora dos, Conselhos Dara 08 com 
same da Tnsteço: auguas to, não it impéctor ou 
ato o eo, a qual si seviso cando como 
Eliminação do art. 299 do desreto de 22 de dezembro de 

ves ITaPENdo As trgnsferencias gerem apenas feitas a per 
Vigo do interessado: o do MA a rernato paé escolas normacs para 68 
nisso professores primarios. 
"gen de diploma legal para o ma 
vio que ir exerçam doada ço meat das cc no 

ND o amiga dm Covação, no relatorio que deste congresso 
ços pads pics Ba conde co p 
Dia oO portugues chegou no 12 Congreso renina 
Jato PIB a E quad não tenham sido até hoje ainda to 
gas e Semeração = Antônio Mari de Prel o 
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do relator foi proposto e aprovado um voto 
de louvor pela niancira como estava elborado Aquélle documento suficiente para affirmar 0 va- 
lor do Congress Da segunda commissão e do seu relatorio, apresentado pelo sr, Martins Contreiras, é esta à 
Summa + 

  

18 Cenvira reclamar perante os poderes pablicos sobre. a neceiidnde de ajgumas modilcações A iazer nas tels Figentes no sentido de garantir maia solidamente os pros greasos da insirucção popular « de melhorar, até onde e SomPative como a condições gera do pal, situação 
BI Qao progressos se teem realizado na meihodologia sm espia gs seguintes disciplinas: Iiçara, esc 
semeia é ZIRO, orogra pn é historia, 

Cada um Úestes pontos poderá ser tratado em conte- regea opecinc E relatado em partlulio, 
Bs Con iEa que o magisterio primarto Porquguez ora. 
pise mat exposliio. pedi gogica, cm 899, o celebrar-se 0 Centenario du desbobesta da India, visando principal. mto à exibição di progresso do ensito plmario, no 

  
  Da, 

  

  

Da terceira commissão, o sr, dr, Candido de 
Eigueiedo, rito do patas let o seu relato 
fio, começando por se referir às nossas glorias. 
Passadas, Refere-se d intervenção do magistério na 
ER abrad io do centenario da India e Ropas Não Sefizesso enposição pedagogica, dividida nas dunas 
deguintes sdcçõés:. 1º matéria! escolar; 2 traba» Jhos dos alumnos 

Bropoz que se nomeasse uma commissão esp 
cial dé 5 membros a que seria aggregado um pro- 
fessor de cada um doi distictos do continente & das ilhas adjacentes, comissão que se entenda 
directamente com à commissão central da cele- 
bração do centenar 
das sx Conclusões dos relatorio dó ts Ontos sobre que versou 0 congresso foram a Puts eiamêne pelas respectivas coma: 

ões encarregadas de. dar 0 seu parecer, sendo todos os relatores muito applaudidos, e originan- 
do-se da diseussio muitas propostas de varia na. reza cuja apreciação se ler 

Para o “do Congresso, ficou pro- 
Resto o ar conseliiro Berardo chado, que dsceitou, ficando a mera que, presidiu aos traba- 
lhos encarregada da escolha dos membros para a Sommissio da exposigio e de promover o novo 

o Ee asim terminou à treira sessão e com ella 
Actual congresso que marcou uma data notavel 

na historia do magisterioportuguer, retirando no mesmo dia. para. Coimbra o ar conselheiro, 
Bernardino. Alachado a quem os congressistas 
izeram uma. calorosa manifestação de agradeci- 
lento e respito. 

o podiamos, facto de altssimia import Nosso periodico com a publicação do retrato do 
ilustre! pugnador da instrueção. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

is, synthetisar melhor este 
ja do que honrando o   

  

  

O CONGRESSO DE DIREITO PENAL, EM TASDOA 
DR, EDUARDO ALVES DE SÁ, 

PRESIDENTE DO GRUPO PORTUGUEZ 
Kegistando nestas paginas a reunião do Gon- Eres de Direito Penge que se reafisou em É dom, aenpanamos ex ne com o prato o Presidente do Ervpo portipuez o sr. dr. Eduar. 

o Alte de Sã um dos mais distincios ornamen- tos do Tiro pôrtuguez, que tanto tem ilustrado com o seu eia alem e que na escolha que ce ram os ses collegs para presidencia, sat o resonlecimênto dês elevados dotes que 
tingucaro abaliada jaieconsulto provado des- e os bancos da Universidade, onde o seu curso fo bean, né duna forense, onde tem ad Vogado às usas male hotavis. DB Congresso eelebrou He sas sessões ma sela da Académia Real das; Selencias, tendo logar à primeira sessão preparatori no di 20 do correm 

de, em que “os Avagados deu às Boas vinis “os, congiessista estrangeiros Pre- sido à esta sessão o sr dr Henrique Midosi e Eretariado pelo ses dis Pereira Alves & Azevedo 
E Silva O Sr Midosi fllando em nome da Ásto- Siação dos Advogados ez um Brilhante discurso im Trance, a que respondeu 0 sr, Taladia con- Eos hespabho: ikeusaram bind dio as vindas Pos srs. dis, Caros José d'Oliveird, Dias Fergeir € Tvares de Medeiros, agradecem: 
do o sr Marigny;alvogndo em Paris que discur” Son múio cur redtamente em portugtes. TA primeica ses do, Congutsso realiou-se no 
dia Pi Tbrindo a segs 0 Sr conselheiro Veiga irão, ministro da Justiça, presidente Ronora- rio do” Conkresso e que pronunciou um bello discurso em irancbz. shudando os Gongresistas 

    

  

  

  

   
    

  

   
  

  

  

angeiros e discorrendo con saravel profcien- 
Sobre os fins do congresso 

Respondeu ao ministro da justiça o sr, Carnot, 
em nome dos congressistas estrangeiros. 

Em seguida o sr. conselheiro Beirão cedeu a 
presidencia ao sr dr. Alves de Sá, presidente do 
Erupo portuguez, constituindo-se a meza definiti- 
Va do Congresso. 

Foi tambem muito notavel o discurso, em fran- 
cer, pronunciado pelo sr dr. Alves de Sá, espla- 
mando as razões é fins do Congresso, é notando 
os progressos dos modernos estudos de crimina- 
logia é de direito penal. Referiu-se aos estudos 
fetos pelos srs, drs. Henrique da Silva, Mendes 
Martink, Bernardo Laicas, Azevedo Castello Bran- 
co, Pavdres de Medeiros, ete. Deu conta ao Con- 
Erêsso dos trabalhos apresentados pelos congres 
Bisa náciontes é estrangeiros, eopeciuizando 
Memoria sobre responsabilidade criminal é respo- 
ctivo rapport, do sr. dr. Mendes Martins, à Mes. 
moria sabre lberdade de imprensa, do sr dr. Trin- 
dade Coelho, e Tlitories modernes de criminalité, 
Reno Nomes 

O sr. dr. Alves de Sá propôz para serem elei- 
tos presidentes do Congresso os ars. Tosip Salo- 
Vic, Liszt, Hamell, Pawels é Torres Campos; é 
Secetarios os srs, Marigny, Riviere, Leroy e Be- 

Nas cinco sessões que celebrou o Congresso 
discutiram se as seguintes questões: sobre res- 
isabilidade, moral e penal, memoria do sr dr. 
Mendes. Martins, que apresentou sobre ella um 

resumido relatorio, synthese das idéas largamen- 
té desenvolvidas na memosia, referindo-se princi- 

é meios de defeza so: 

    

          

  

  

  

   
     

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

    
  

  

   ginda que: 
Lizst é Mari-           

  

  

     
   

  

         

  

Discitu.de dabem a soguinto tejo; rogo? oo segui eónina o ligado nie Ea ada da ei pet O sr Leroy entende dia deem aver dudo grdens de establecimene aqi coaieato oie flar dot neon coça das las cometidas, É o sr dr. Ermese 
oo asconsalis: drtato dn penitnciaiaeo= Ea ngeesh da Vila Fernando, que discursa les amoo sobre este ponto com Verdadeiro conhe: dim de Cas Find vis a uldad ds p iencianid-aseolhs para ds Iori, e para Que td aprovoitem aos dlinquêntes, a hesesaldado Ger bolo eaos, ermancesrem al dois danos Eid (nb! Al o menores deve ar o E a era DURE on a ara cspán a nat teionci de tação qu sito Ha eançã. O be dis lmtonto, Costa ae lou no mesmo seltido é recorda o dito de Tardo a e a em par e io jan Goa ereta ias qu aba aah or pro a soco em ae ora sociologia E adeiuanio; SMA RÃO E Aos equal lamento o riqueza não 46 à press Dna aa Cu fafoemar os costumes: et mais o que Um deal der de pa co ja Ui a de do o orando colestio, Falara ale! dobes este RasamprO 69 sr. Abba Rep: aud, Marin 6 Riviera, com o que termino a dart vesdo ta dest o ar dr Berardo Lusa dis cum rc br 0 nc nte e e facas system Ídênico para os julgamentos de adultos e de menores, é advoga a necessidade do inno cneto pat tê mente 2 aqui Ea mo eee tendão (considerando amina do ar o Bom e qua ad Be criminosos 816 doêniea, entende quê Da mes res exige atores cuidados de que os nduls 8670 ade. Bombarda faz considarações bem Meda dl a decano Corsi dream gas e dos adultos sn Hama propõe que se acabe com a im» posto dos casi 408 condenados. Na Allem a aus abpidda Cola safe parana ida dos prsessto: por das uni esa) io mi dt, a denota! Tg List apicsemou algumas modificações a introdúe os Festautos da União Internacional ds Bret, Penal dez O elogio do sr conselheiro DIF, soro vagão, Ge ot Euloroe e apple E. Bombarda leu uma! memoria sobre aliando, renitado de estudos por” el feitos To hospital de Ritos, a de dindade Coelho ou o sou reitora sob seio dado de delitos end de na O are discar sbre apena e mor tes drsaranão que já. se mpplisa na Balgical 

te om usta sessão terminaram de trabalhos do setimis Congresso de Dicito Penal Dano o gumes ciarioaa aprs ses Ala Con esto ns questões quê lato E fita cibor não se resolva nen a avant Ê “quê os congressistas estrangeiros 
levam “de Portugal, deve. ser bastante agradavel, Tab pela: panic cómo foram ectoidos pe E legis portugucres, Corto pelas belezas do pai va ba poriúpões ofereceu aos eorenets str paro a Bbnquec 5 Avenida Pal ua Goi ted Teta bile Ra nto de 23 do ci Tem gut una eg no ent de Di Mr, 
eftou-se o Cililo é assistiram recita Suas Ma Alda ERR Gurios Palito D.Maria A aa cl fato D. Atênso aaa ab Fauno jo melhor da alia sotiêaado it 
oo, também paéseio a! Cintra cabaça é Batalha: RN Mónte Esto o sr, Cárlos Anjos ofreça vm AL Dique no diurslogista mo sent je ea QuE have à unir antmtção. tos oh gresistas visitaram tambet a Panitêns cj de Lc Otra da Boo, onde “poderam, ver algens cartorio, porque as sal 

das audiencias estavam fechadas, Ed 

  

  

  

   
  

  

   
  

  

  

      

      

  

  

   

  

  

      

     
   

     

  

Cascaes, Al- 
  

  

  

  

  

O CASTELLO DE MONTE-MÓR-VELHO) 

pe pé, sobranceiro é pittoresca villa de Monte 
Mór-Velho, lá está o vetusto castello dominando 
os largos tampos do Mondego, descobrindo-se 
de suas ameias extenso horisonte



            

Ela: por rig a vilia de Monte MiVelio, 
vonção no tempo dos arabes. 
os velhos comulos que 

O goi iai ade 
E fer do 
rela de Monte Mer Velho fo 

Fei Fernando | de Leio, O 
tel dê MonteMor a pra 
des vinham maquell ponto pena abs e 
ox s o dom do dede 

bi DE is ra cido pelo 
anno de 1088, Gnreaioa Cast De Alfonso: Vis pre DA anDeD, Tiras é LO Es DD. afonso Henriques à DE da gia o nie a 
reedição do castelo po 

  

     
  

  

  

  

   

  

  D. Sancho 1 legou-em tes- taménto o senhorio da villa deMonte- Móreoutros as sunt dios, as infantas D. Sancha ferra, porém D.A | vendo, que seu pac rá os irmos o melhor doc bens da, coróa, ficando alle sem o nesessatio para Sistentar à sua córte com a. decencia convenienteoppor- se aquelas. prodigalidades 
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O OCCIDENTI 

    

ILHA DA MADEIRA =Uxa Vista po Foncitat. 
(Copia de uma photographia 

* cencio Me no rei de [ 

   
   
   

  

   

  

    

Marrocos. 
As infantas defenderam 

nos seus castellos, d'onde pe 
diram ausílio no papa Inno- 
    

Diaqui proveto o ch se á vila de Monte-Mor-Vi lho é seu termo Lerra do Ja Santa 
  

    

Aucaxo 

“Todos, 0s povos teem as 
suas superstições. que  des- 
cambam em Iolúcor Gesto! 
juros. Na India, são notaveis. 
ds livros vedicos de e 
jairo tmb tema 
influência, come o prov nossa. gravura, é bem notos 
ria à importância que às ra 
gas inferiores attribuem aos 

a pro- a religião fetjchis: 
ta que vê mo objecto adlivin. dade em si mesma e não à 
imagem ou representação 
«ella, ç E Mas para que insultar és- s povos de estadio, meio 
selvagem? quando. entre os 

s eutos existêm preconceitos. é 

  

  

   

  

  

      

  

  

  

malefícios, 
Entre nós, nas Ordenar 

tt; 3 do livro 5, se legisla q 
pena de morte aos feiticeiros, 

    
E Ii pa bar pen 4 
Como xe vê. no lv 1 do Re: 

  

  

  é supersrições penins jares, Aq treinos beensião de publicar em tempo parte de Um interessante estudo à 

 



  

O OCCIDENTE 
    
  

  

este re 
de Aragão,       

  

   

  

4 Entre os li d bom logar n'es- é os livros que deveriam ter bom logar nes DP sulista citaremos hoje um verd teespe- P eialporque é escripro Com viva crença, dando E simcirsoáem ads historias e fabuls. 
q Uma pára amostra! 

KR Vivendo em Lovayna, cidade de Barbancia, F Comélio Aguripa, famoso mago, teve por hospe- 
de à vim similhante curioso. Este à força de re- 
Petidas instancias alcançou da mulher de Aggripa 
Sue o imgodurisse ho aposento, onde el esta ava ; e encontrando all entre outros livros um qe estouro se por à lr por le mas apenas nha começa, quando ouviu que lhe bagtam 
Porta com estrondo, É É “va-se O curioso é teme, é todavia prosegue Ha leitura. Entra pois um demonio que lhe per gônta— para que me Chamas? Que é que man das? Não respondeu o miseravel, nem já poi 

  

  

   
  

  

  

À 
: 
! 

            

      

     

    

   

    
    

     
   

om medo, Artemetto a le o demonios à sou. Neste ponto entrou de fora o magica, já Dido do aúscao, e porque Do e ibe buisse a morte do  hospede mandou ao fam que entrasse no cadaver, é q levasse como vivo 
Dela praça é nó meio do passeio com outros estu- “antes é largasse em terra, como, morto de re Dente. Assim se fez; porém. os signães de que morrera afogado desmentiram o estratagema e 
Sonfirmou à súspeita O mesmo Agaripa lugindo 
Para Loren 

  

  

        Além so, pitas de el hor os con serva à Hora de, Rpereio nas Suas tres Centurias, 
a Cora eee Se de rir da crêndice do quetor tanto como elle ex- Plora a dos seus patrícios, 

     

  

A ILHA DA MADEIRA 
norte das ilhas pelas alturas da 

egito central do império de Marrocos, surge em Pleno oceano O archipelago da Madeira, consti- 
    

    

“Hora de Recreio — Conturia E pai. 69. Lisboa, 1760, 

  

tudo pela formosa ilha do mesmo: nome; por ou- 
q mo menor e menos importante denominada 
Porto Sinto e por tres ilheos penhascõsos, sem vegetação e sem habitantes, denominados «as De- 
“A amenidade excepcional do clima da Madeira 

“os seus [ámmosos vinhos grangearam à formosa 
fama universal q colheita do vinho, que tão 
stada ali foi pelo oidium é o phylosera, 

hoje assaz reduzida, as condições climateri subsistindo, porém, fizeram, da Mauteira a pri 
pal estação opitri da Europa, — 1" 
contempla, o seu aspecto asa rante Do 
mascente ao poente, é cortada por tma cadeia de 
montanhas, descrevendo cristas é picos assi Vados, os mais altos dos quães são 6 Pico Arriciro, 
que mede 1798 mi Pico Ruivo, 1840, pico 
do  Canario! io. deia de montanhas re- 
parte à ilha em duas regiões distinetas*=— a do 

      

     
   

  

     
  

         
  

  

          

    

copia de vma photograpinia do sr. Carids de Sousa Pimentel 

A Madeira É de bre vulcanica e o ce solo rincipalmente constivido por basaltos é por nadas de lavas basalicas. É abundantssia 

E regiões montanhosas dos 

  

      
   
    

  

          
  

  

  Em vivificadora humidade cor- 
m, Como é de suppór, à fertilidade e a 

ia Un vegetação : a púr” das roseiras, das 
murtas, do louro, do cypreste « do pinheiro, ali 
Sê Vecim a mignólia, à palmeira é mangueira, É 
riquissima à sua lófa, 6 não menos abundantes às Trictos de especies variadissimas é proprias 
de diversas regicas, tes como à ldranja, à mánga, 

“o anna, à bananeira, a rom, ecty ete — Prod 
Zem ali bo café, O chá e a cana do assucar, cuja Cultura se tem desenvolvido imme 
intuito de servir de compensação à p total dos seus tão decantados vinhos, que 0 oi 
dum, primeiramente, é mais tarde o plyiloxera 
vieraim destruir quasi por completo. À necidentação excessiva dos terrenos e à es: 

A esta riqueza 
     

  

  

  

  

      
    

  

    
ssêz em estradas rez   láres, devida, em grande part tal Sircumatânea, tora ardida é si Sireulação é 0 transporté dos productos agrico- das é designadamente os da região scptentrional dia il, que vêem conduzidos em bárcos para a cidade do Funchal a capital da ha. O Funchal, cidade approsimadaméne de 34000 habitantes (132000 É à totalidade da popul do archipelago) é em “extremo pitoresca — O Seu aspecto absolutamente europeu, rias é asas, Pouco diferem das de Lisbod, capital do 

ão typo dos seus habitantes, pos 
a de quintos, dominada. pelas plântações de cama de dssuear e disposta em ampiitheitro. 

lhe do fundo os alttrosos pincaros que dominam os grupos de rochas, vestidos até Gera altura e pelas florestas de pinheiros e de outras varindis 

         

  

  

    

  

    

   

  

  

  

A cultura da vinha acha-se hoje restabelecida 
Às primeiras uvas foram importadas para a ilha no seculo xy, seis annos depois da descoberta da. mesma — vieram de Chypre. 

      pipa começando à expor- à desenvolver Se hi pelos meiados dd ser lo xt 5 RE O vetésiáno Cadamósto, em 1445 refere se com louvores emthusiastcos ads vinhos da Madeira, & ém 1593 Fruetuoso cita o Malsasta madeirense Gomo Sendo superior nos vinhos todos daqui 
m só de Chypre vieram cépas para a Madi ra=O crcial, um dos mais preciosos typos do 

vinho da Madeira é de origem teutoni As pira Gópas viam do Rhen 

  

  

  

    
    de Ho- 

Ps 
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A Covilhã e a Industria dos Lanífeios 

(Cinsianado do nº antecedente) 
n 

Tratar do estabelecimento das fabricas de la- 
nifiios, na Covilhã, é esboçar um dos mais bel. 
los capitulos da bistoria industrial do nosso, paiz, 
E do progresso fabril da laboriosa cidade. A pi 
oitiva funidação das fabricas reaes de lanificios, na 
Beira é no Alemíejo, está de tal modo adstricta á 
hustoria da industria de tecelagem da Ii em Por- 

  

      

   tugal, que é prefácio obrigado no caso sujeito um 
breve. resumo da historia de tão importante in- 
dustria 

On laio odems considere como a d- 
a RREO ipa dois am 
o auf cida doeras dor pie 
e poe Te ve mm 
dê imanifaeturas de lá mais em tzo. pa e ad pathos de 1 nos 
Ro Sia e ita ns Eid com 
Ra den so onda a um 
doca o e igorienado por ailos os lados 
e os dir duas fes 
SER Ono De Aa desde spocas ve 
nao oa digna Di 
RSRS CONAN Gta é Fundos no 
AN Pra sa E e Bol, send de 
ovas donhesa ha algu tempo & 
O envolvimento Tab sue 
ão 0 39 ares 

vista technica e historica de industrias Progres 
Es aa restgições de dão erudito ec 
Eid dé o si tóci dos documen- 
for be de ho o eigamento o beco 
ue DON Bresson é aponte paro 
ds pano ad GA Ba o da Tra e 
da PD POA ançã 
ci Co Do a e abncêrs D Ds 
Ro RN oca dB Jd a qua 
ida oO idea io de 
oba pa na Toa ldíiçios repre. 
OA ai er Aos 
ER 
dabolho mae O arado soam os 
dps ond e a? figa despea: At 
caga com ig que era honrada 
o a que A ndéra io 
a o cao, q lhe fosso con 
seio peão Ps qu niguem ar pi 
nos sro À la pe apud 

CR mos dd ci penis 
EO es não Boves mat 

ata caça) fot passada ER j 
CRS q Hide Iii pot 
de 35 de junho de 1018 mosdos a epa 
fo refévido anno dizendo que ano termo da dita 
Da nO pb Gm que lie todas ns a na Dat O a pd acid a ago 6 DR SO po cao re 
BRR umça tnsuto), Pediam portanto que, de seis em seis 

Ea ua DO o po clio otima indicado nda s Ra us poses em 
"oi pelos. reinados de D João 1, D. Duarte e Dio O CR coca q ltda em dias porosa de Pepsi e 
Rem an opa o bambis a oo en a ce 
aaa 
A esa Mgara o prnepao 
de eis que o nto pls 

  

  

    
    

  

  

   

  

  

   

  

  

  

     

       
  

  

  

  

  

  

      
  

  

        

        

    

  

  

  

  

“luas margens do Zezere, como afirma José Ae- 
Sursio dos Neves, nas subs Variedades 

D. Sebastião, êm 1573 deu aos trapeiros um re- 
gimemto, que "D.Pedro 11, em 7 de janeiro de 

Ego, adertscontou com mais onzé capitulos, é o 
qua vigorou até à extineção das corporaçóeidos 
“Do tempo da dominação Filippina, diz Rebel 
da Sia no tomo IV'da sta Hltoria de Porta- 
gal, apptoveitando as indicações de José Acurio 
fis Notes, nas. Veritdades, é as de João Pedro 
Ribeiro, nas suas Dissertações Clronologicas: 

A! scenção. dos, panos grosseiros, do burel 
brânco (allamega) e do. bural, de outras cores, 
dos"tecidos.grosãos de linho, chamados braga, 
E talves de alguns mais finos de linho, denomie 
Tados tenço todas ax fazendas vinham de fôr. 

Na” provinia da Beira, Covil, e a do Al 
tejo, Portalegre e Extremos, consutuiam os cen- 
trbs” mais ou menos Jaboriosos, onde se teciam 
agogas imitadas das de Hespanha, panos par- 

dos Sorinaios, panos pretos, Brosãos e varios 
estofos de córco» 

  

  

  

  

  

(Continda). Esteves Pericra 

— eo — 

  

RNÃO DE MAGALHÃ] 
DESCONNIDOR DAS FILA 

    

As 

IX 
(Continuado do nº 657) 

Da caravella Santhiego apenas restavam 
despojos que o már ia trazendo á praia, onde 
os naufragos estavam á conta de Deus, sem 
guarida nem conforto algum que lhes alen- 
tasse à vida | E comtudo grande distancia os 
separava dos companheiros, que esperavam o 
seu regresso, no porto de S. Julião. 

Os naufragos depois de terem caminhado 
umas seis legoas, para alcançarem as margens. 
do rio Santa Cruz, seis legoas que levaram 
quatro dias a percorrer, tal era o cansaço e 
fraqueza em que estavam, é para mais car- 
regados de madeira, destroços do navio nau- 
fragado, com que haviam de construir uma 
jangada para atravessar O rio, chegaram em- 
fim ás margens do Santa Cruz, quasi mort:s 
de fadiga e de fome, pois que para se ali- 
mentarem apenas tinham as ervas que en- 
contavam pelo caminho: alguns mariscos. 

No rio Santa Cruz havia abundancia de 
ram 

    

peixe para se alimentarem, e const 
uma jangada com a madeira que traziam e 
assim, debaixo de grandes perigos atraves- 
saram o rio dois marinheiros para irem par- 
ticipar o occorrido ao chefe da esquadrilha, 
que estava no porto de 5. Julião. 

Segundo diz Diego Arana, onze dias gas- 
taram os dois marinheiros para chegarem à 
S. Julião e tão penosa foi esta jornada, sem. 
terem quasi que comer, que ao apresentarem- 

  

  

(segs ia St2o ordenados por D: Atênse 

Cairero xx 
Dos que apisoam burele panos deita 

ici todos às que apo ao réndciros aa az Ad de quince cm quince 
Borel queierem no diet Copo. Sendo para o 
Jose diets renderos, para haverem guris À. 
equi na dscrem, com ras e 
cam Set porque! achamos que depois do dicto artigo fito 
for ci DO João meu 180, que Deus haja, ertomarão 
Dr aigans logárev Westes nossos Reinos de fazer panos 
de udeiinta, mandamos que esta mesma maneira se ter 
ba com aqueles os dcios panos da dieta Mk aplsoareime 
E acento contrario, pagbem as dietas sinco milibras, Que são Cento é quarema d tres reais 

  rel sejam toudos de dizer 
perie   

      

      

se a Magalhães, nem este nem 05 mais com” 
panheiros os reconheceram, tão desfigurados 
vinham. 

O tempo continuava tormentoso, as tem- 
pestades suecediam-se não permittindo qual: 
quer tentativa de navegação. Entretanto Ma- 
galhães não lhe consentia o animo deixar 
sem prompto auxilio os pobres naufragos da. 
Santhiego, é assim ordenou que logo partis- 
sem por terra 24 homens carregados de co- 
mestiveis, emsoccorro d'aquelles desgraçados, 
proporcionando-lhes os meios de virem reu 
nir-se aos seus companheiros. 

Não foi menos penosa a jornada destes. 
24 homens, sob os rigores do tempo e a 
selvageria dos caminhos, Para saciar a sêde 
tiveram que derreter. gelo, pois não enzon- 
traram agua de beber, e apesar das difficul- 
dades do caminho apressaram quanto pode: 
ram a marcha para mais breve soccorrerem 
os seus companheiros. 

Dois dias levaram a atravessar o rio na 
jangada que haviam armado mais refeitos: 
pela alimentação que tomaram lá se pozeram 
todos em marcha à reunirem-se à esquadri- 
lha, sem perda de um s 

Este contratempo foi de bom aviso para 
Magalhães que reconheceu quanto era teme: 
rario o tentar proseguir em reconhecimentos 
da costa ou passar ávante, emquanto não se 
acalmassem os rigores da estação.” 

A fidelidade e energia de Serrão tornou 
se notavel, e Magalhães não o desconheceu 
pois que nomeou o ousado piloto, capitão da! 
caravella Conceição, justo premio de quem 
tanto se tinha exposto e sofítido para bem 
cumprir as ordens do chefe. 

Em quanto, porém a esquadrilha inver- 
nava no porto de S. Julião, Magalhães foi 
aproveitando o tempo em reparar as cara: 
vellas e para isso mandou fazer em terra uma 
casa para forjas onde os ferreiros podessem 
trabalhar. O frio, porém, era tão intenso que 
os operários mal podiam fazer uso das mãos, 
chegando alguns d'elles a perderem os dedos: 
gangrenados pelo frio | 

Nao podendo fazer reconhecimentos por. 
mar, tentou Magalhães fazel os por terra, é 
então mandou quatro homens armados para 
o interior a vêr se descobriam algumas po- 
voações, onde se podesse fornecer de pro: 
visões; mas trabalho baldado porque a pow” 
cas legoas de caminho tiveram que retroce- 
der por lhes faltar agua e comestíveis sem 
encontrarem vivalma, O que lhes deu à con: 
vicção de que o paiz não cra habitado. 

    

  

  

  

            

(Continia), Cartaxo Autsaro, 
— eo — 

ACERCA DO PRIMEIRO MARQUEZ DE NIZA 

(Continvado do né) 
m 4 de Maio já fr. Francisco principiára a 

versão 1; em à de Agosto o marquez mandava a 
D. Vicente Nogueira mais algumas oitavas ?; em. 

Tio, 

      

  

 



          

O OGCIDENTE 
  

  

  

  

e agora trai 

TRIGUEIRA 
rigueira! que tem ? Mais feia Com essa côr te imaginas? Fix ta, que assim fascinas. Ci um Ras ds tuo e ciumes tens da alvura Dies Cemblantes de never il pobre cabeça leve Quelte não castigue Deus 

    

Trigueira | Se tu soubesses. 
O que é ser assim trigueira, 
Bessa ardilosa maneira 
or que tu o sabes ser 

Não vias lamentar-te, 
Toda sentida é chorosa, 
Tendo inveja á cor da rosa, 
Sem motivos para a ter.   

Trigueira ! Porque és trigueira, 
É que eu assim te quiz tante 
Diahi provêm todo o incanto. 
Em que me traz este amar. 

E suspiras. -. é murmuras! 
Que mais desejavas inda? 
Pois serias tu mais linda, 
Se tivesses outra córt 

  

“Trigueira! Onde mais reglça. O Benhar lun hos pretos 
empre humidos, sempre inquietcs, 

Do que numa côr asvim? Onde o correr duma lagrima Mais incântos apresentis — 
É um sorriso, Um «6, Os lenta, 
Como me tentou a mim ? 
Trigueiro E choras por iso 1 
Choros, quando outras te inveja 
Essa côr é em vão forcejam Por, como tu Fscinar O louca, nunca mais dias, 
Nunca mais que és desditos ! 
Invejar a côr da rosa, Em ti, é quasi peccar. 

  

  

  

  

Teiguera! Vamos: esconde-me, Ex choro decreta. que falta de confiança ue graciosa timidez! Ensuga os bonitos alhos: Enio, não chores, triguciras É nunca dessa mineira Te lamentes outra vez 
Julio Diniz 

6 de Setembro participava a D. Vicente Nogueira 
“qu estava acabado o Segundo Canto é in encetar. 
Roo tercaico, e que escrevera para Hollanda a fim de var se lá queriam incumbi-se da impressão da 
abra, por ser excelente à de Amsterdam, é pelá 
impósbibilidade de estampal-a em França À pes- 
sou encarregada de cuidar deste negocio era Je- 
onymo Nuses da Cost, negociante naquela ci- 
dade e ali nosso consul. À carta do marquez a elle, 

28 de Agosto de 1637, dizia o Seguinte: 
de'S Francisco quê truxe em minha 

compinhia é se chama o padre Macedo... está 
por minha. ordem traduzindo cm latim 0 poema 
o nosso grande posta Luiz de Camões, & os que 
vio vendo, a obra dizem egualará à de Virgilio Ha de ser impresso o latim de uma parte e O por: 
tuguer dn outra, pára se ver à verdade com que 
of tsadueido, Quigera eu que fra feita impres- 
Jão pelo quê fez ce lv Malan de Tagueie: 

asdim pero a vossa mercê queira falar logo com 
à impresa caber ale se tomarão obra com 
que fanidos, porque em cada cano, que sã dez, 
Ra db tor Uma estâmpa, Todos ox ipressores de 
ais à querem imprimis eu Ih no dou, por- que o eibnceiler ho bd querer tirar duas outrez dtavas, em que o auctor raquel tempo dizia 

ima] de França, O que não convem Desta carta 
se conclue qual a pressa e impaciência do mar- 
ques pois estando tradueção ainda no segundo cntô andava em ajustes para imprimir-s. Pe- 
las palavras + o livro italiano de Taquet, pseudony- 
mi de fe. Férmando de la Houe, dave êntender ac 

  

  

  

  

    

  

      

  

  

  

  

    

  

Pd fotus. 

TRIGUEIRA 
Versos originalmente escriptos por Julio Dinis (Joaquim Guilherme Gomes Coelh 

CER OS O 
BRUNA 

Bruna ! Ebben? Forse pit brutta. 
Credi dessere per questo ? 
Erutta ! Quando é manifesto 
“Che hai negli occhi un gran poter?, 
Come mai dei ' 
Puoi nutrire. 
Ab! in te Dio, vergine. 
Non castighi tal pensier 

   

    

Bruna ! Ma se conoscessi 
Come & bello esser brunetta,. 
Cola grazia cos eletta 
Come il sai essere tu. 
Si, vedresti che hai gran torto 
A lagnarti Iacrimosa, 
Che il colore della rosa 
Conceduto à te non fu. 
Brunal E appunto perchê bruna, 
Cho Cama ma talo tanto; 

É di qui próvien Lincânto 
Che ogndr provo in questo amor. 
Fo ruoi cosa ovellad É 
Ma potresti esser pit bela, Quando avessi alto color? 

  

   
  

Bruna E in quale altra donzela 1 fulgor deght oechi mer Sempre inquieta me inseh o hpiecnt megiio che im te E qual volto lactimoso. incantesimi presenta, — 
É un suo riso, um sol, citenta, 
Come un di têntato a me? 
  

Bruna! E piangi;  t sconsola Quel color ui bruna! quando 
Alte il bramano, aperândo, Come tu, di altaseinar ? O insenata nom dir mai Che sei se, se dogliosa Ni colore deli rosa Ti sta male dinv 

  

  

  

Bruna! Or su! Tergi quel pianto Da bambina spensirata. Ghe sfiducia En te mai nata! Che gentil timidi! Sa ascluga gli och bel No, non plandere, o bruneita Ne fi pi che tua disdeuta Ci amenti, per pieth. 

  

  

Tradoito da Prospero Peragalio. 
     

a quarta edição da Historia di Portao estam 
a las Gu! core RU O fome da 

João opusta Birgo, O mena as prócdentes 

Do Blarte, irmão A El-Rei D. João IV, fr: Fer- 

do, O o ig nsiar Gseu vramento do 
o o sia a ouso Lempo em Ve 
Ae e Ch du Franca O conseniia que se im 
Pois Gem Ses da coprorão tl 
ndo por causa das mutans & sangrentas discor- 
de Saias nd sé Idem cre verão 

  

  

     

  

  

  

  
  

  

     Pois de ti galo indigno, que direi, 
é note cbivianiimo quilo 

Ae para ser conte” lle e deribal'o 2 
  

  Achas que tens direito em senhorios 
De clrtidos sendo o teu tão largo e tanto; 

ão contr O Cinypho e Nilo, Fios 
Inimigos do antigo nome santo? 
A selo do provar da espada os fios 
EÊm quem quer reprovar da Egrcja 0 canto. 
e Chrios de Luiz o nome e à térra 
Herdaste eus cautas não da justa guerra? + 

  

  

    

   E talvez uma oitava que faz parte da pred 

“Canto Vl, estavas Vi Vil 

  

“da nympha na Ilha dos Amores ácerca das 
rias dos portuguezes, cuja primeira quadra 

  

  

  Das mãos do teu Estevam vem tomar 
Às redeas um, que já será illustrado 
No Brasil com vencer e castigar. 

Ô pirata francez ao mar usado, + 
  

“Coneinay Ramos Coelho. 

ALCACER-QUIBIR 

(Concluido do nº, 

  

Reunido o conselho, D. Sebastião seguiu aopi- 
nião dos que diziam dever ir-se sobre Larache, Praça pouco forte que se banha no rio Luceus, um Cork" Bento. de epoio para a futuras operações e de Tau nccesso à araada que nos podia ir sócco fer Og embaear em cao de salte Dos cam 
Jempra protágido pela arulhetia da armada, é obs 
To maio no inter para. aproveitar um au do Euccus, a montante de Larache era este o mais 
Gúrto, mas mas perigoso e A que 46 abslâncaram 
6a gato unicamente com cinco dis de vires 
Sbrigou a. não poder demorar a batalha. Por um dia de calor imsúpportavel do proprio mouro met. deram se Os portofuezes a caminho. Dezoito das inueia em Avai acibaram de dar 
tempo a. que 0 xerife Moluco de Fez caminhasse 
Para cortar O passo aos nosios, chegando à vista 
de'Larache com novemta mil Homens escolhidos 
& famavisados pelo odio de vér à sa patria inva 
dida pelos chrintãos, e com o auxilio dé alguns dos 
seus Lurido exercito que contava como úlite mil 
Jenizaros, os asuazos, esses dercendentes dos re- 
legados: pódos, que le ha muio Se tirham pas 
sado à” Mauritânia, e os audaluzes revoltos das 
Aipudtas que, bastaramento expuãos de tes 
paRha por Elippe 1, agradeciam à Alb a acta 
Bio diuma desforra em Sankue nazareno, 

"Qua io mésmo tempo que na margem direita 
do À vcous appareceu o mosto exercito, à Fronteira 
a insndada pelo do xerife Muley-Moluco. 

Descançava o exercito portugues formado em 
quadrado, quando alguns capitães, bem Conhece 
dores ds! chstumes dê Africa, aconselharam el ei 
a que, de noto cafe de urbe sobre o im 
Tito” que, seria facil pôr em debandada, por estar 
Fabituido a Vater-se fendo o sol por testemunha, 
Muleystâmed aconselhos D Sebastião a que de- 
moraise algum tempo O ataque, pois de boa fonte 
Tá gue É Seu rival estava à expirar e com a sua 
iforie ieimente chamaria a atos seus soldados 
Estavam os viveres para à demora, e o primeiro 
Alice por outras razões, foi tambem. posto de 
parte. Reiolveu-se então a passagem do Luceus, que 
cons felicidade, ainda que com grande trabalho, 
So Conseguiu lêvar a cabo no di 4 de aposto, indo 
É Sra po-taguez formar em quadrado deante 
do Rsimigo que formado em meia lua, mostrava 
JÁ 0 dmEnd e valer o pequeno xtrio 
Aa de se travar a batalha, fez 0 padre Alê- 

xamire uma oração e, alçando à &ruz, à infantéria, 
à sta do Salvar, de põz de joclhos e os caval- 
leirós inclinados sobre os cavállos, rêcebiam a 
Benção, quando a artihéria do inimigo começou 
jog, fazendo algamas, baixas, sem comido os 
Air ta pestora em que estavam 

De regente D. Sebastião deu o antigo grito de «hidro o, e o exereito abalou conta ds mou 
os, e cons tl impeto o fer, que Jogo nesta arran. 
Ei ómepeu as eira Minigass o. trago dos 
hentai com tal furia. 08 Hecommenteu que, 
efoie de lhes tomar a. artlheria, chegaram 
fifa onde jóxia exanime o corpo le Moley Mo- 
Meo de qual um elehe inga receber ordeis que 
trsnêmitia. Já os mostos lhe tocavam, mais um 
iu o fatal «Ter-Ter o, que fez parar 0s aventue 
reiros que, depois de hêsiarem por instantes ja 
Gando ser voz do capitão, voltaram as costas &re- 
cofheram o ara, ond Janguam confusão 

pesar dos grande, esforços empregados por 
ci pelos ahetes de bala par ordenarem 

   

   

  

  

  

   
  

      

  

  

  

      

  

  

   
  

  

* Canto X, oitava LXUL



  

  

  

de novo a gente e desfazerem o panico que de todos se tinha apoderado, à desordem continuou A reinar por too o campo, Comiudo, novimente 
Ge lançaram do inimigo, mas igualmente reiroce- 
deram no gro de ver Ter 14 soltado desta vez pelo cobande Pera Lopes & nofhoure ninguem je d'O afogussem na. parkanta 
“Então, de todo virar os nossos à batalha per- 
dida: 08 combates soarum-se, batiam-so os 
rupos “ou um por um praticando taes actos de Sorhgem que, se o estêrço fosse combinado, ain- da a balança! penderia para. o nosso lado. Exce- “iam.se unê aos outro 4 não pensavam senão em vender cara à vd A flor da cavaliaria portugueza, presentind que era chegado o seu ultimo dia, tratava do me nos de morrêr nobremente, fubrel como Um ples soldado à irente d'um pequeno grupo, bai Je “como um. lego é montáva o quarto taválio patdo os Bolão, que Já rarcaram om vota Pele, lhe. aconselharam que” foisse, para não 

eai us mãos dos inf re Nem lugi, nem prisioneiro o que fer, real Senhor £ Correr, mas devagar — respondeu l te com animo sereno, e estas foram As ultimas palavras que da ava botca safra. Instado novamente pelo Prior do. Grato para fugir. nem sequer lhe réspondeu, e mettendo esporas ao cavalo, desapareceu por entre 

  

      

   

  

           

      

     

  

  

  

da Indo 
commercio a China contintia em nossas mãos, 

é apoverando se das nossas colonias; 
  assim como o do Japão, que somos por fim com Pelos a sbapdonar por erva da revelução que obstitoio, o Saigoum, ao Mikado, pois que, tez mendo-se o primeiro de que o chrintanianto tom iltencia. lhe foste contrario, começou 3 

ão recusamos o nonso apoio. 
que, depois de ter ganho milhares de adeptos, a dapantar O dd com o mariyrinlogo dos no 
top émpos o elitniamo, a éohamos fazer o que, depois faeram Os hollandezes que, no pisaro solo japonez, o mesmo faziam à cruas é à Inglaterra que, tirando da bm deira a cruz de Santo André, só Assim ali conse: 
io ahora À lingua commercial do Oriente é um patoisdo portoguer, conhesido por dialecto ceydoi£o. O embaixador dos Puizes.Baos é apresentado ao imperador na côrte de Védo por um dos cone deineos de Estado, que got saptam Olanda 
E ainda nos fins do seculo xvit a fragata a” Return, pesando nas aguas japoneras é 

  

  

  

    

  

  

  

        
    

      

  

  

1 = Que: o: editor deve ser sempre o di 
do jornal, isto é, o individuo tido é havido como 
Sendo o chefe da sua redacção. 
HT— Que a pena aplicada ao auctor deve ser 

senipre acompunhada de condemnação do jornal 
em multa, devendo o producto diestá reverter em 
benefício exclusivo de estúbelecimentos officines, 

  

  

  

        ao chele do estado ão da integridade. 
ainda nfeites casos a pera. 
uida por multa, consoante 

  

  dio reino); podendl corporal: der. subs parecer ao teibui Vo Que ao 

  

  

     o da Carta Constitucional e e Inprena ; ar pr um Jin que por um ja especial, devendo gem excapgio: ser 
Bommenidos tudos 4o ay geral, reformado est, da ta poodle qgo rante adas pelo str cansdico e; nós ape faróis due mês rapid io a de dora da jodos Paco Boo nosso periodico losse un do ameno 
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  a durante largos donos a som- 

  

UM MAGICO AFRI 

  

   abordada por uns juncos que, vindo à fall lhes. 
perguntam »D'onde vindes, que geraçam svis?«   

Julio Farreira Girão. 

  

Recebemos e agradecemos. 
Libordado de Imprensa — proposições apresen lados go congresso da União internacional de Di 

reito Penal, por Triidade Coelho, agente do mi- dústerio publi em Lisboa, Lisbo 
Temos. presente este traba portante, chja. olferta devemos ao seu ta 

quetor. Às” proposições que 6 sr. Trindade Coelho 
submetteu no Congresso são às seguintes, sobre à 
qualidade é responsabilidade. do editor” nos, de= 
iletos de liberdade de Imprensa, penas à aplicar, e forma de processo ma Verificação é julgamento de aqueles dlicios 

TE Que nos delietos de liberdade de Impren- 
sa a responsabilidade criminal não deve ser é 
gida ao úditor, seno no caso especial de elle 
Fevelar a verdadeiro auctor 
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a gloria de p dizer — É Um dos re os periodidos que Está dentro de tab ideias, pOrquânto O nosso tor. é não Simplesmente o seu director como o proprio propié 
Soro uma emidde de tissimas 

ci dos seres exranhas dos ines 
Appiaulimos pois vivamente o belo trabalho jurídico de que fil ras E 

A CAMPANHA D'AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

EDIÇÃO POPULAR 
Tbiradã com 40 graviras reias dos epes da campi, its de terras áfrica, combates, ee Preço 400 réis, polo correio 320 4 dinda e de percaline, 00 ri 

Segunda edição 
Promos À ENPREZA DP PREIPENTE LARGO! DO POÇO. NOVO 

Esto 

    
  

  

    

   

“ Capas para encadernação do «OCIDENTE: 
Preço da capa Soo él, franco de port Drêço da Eapa e encadernação 1isaco rá 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo Lisboa 
O Occmente acha-se à venda em Páris 

na livraria Boyveau & Chevillet — Rue de 
la Banque, 22 — (Prés la Bourse). 
Ikosorendos toldos dx diveitos de proprig: 

do artistica 6 Mittora 2; 
Egpida ATE rat fun Novo Latão 

  

    

    

  

  

o deyer restricto de apre — 

     


